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Introdução 

 

O Brasil é o maior produtor mundial de soja 

(Glycine max), um grão com alto teor proteico 

utilizado na alimentação humana e animal, na 

indústria e produção de combustível (biodiesel) 

(OURO SAFRA 2018). Aumentar a produtividade 

dessa cultura sem necessariamente aumentar a 

área produtiva e/ou o consumo de agroquímicos 

tóxicos ou de fontes não renováveis é um desafio 

mundial. Na construção de práticas sustentáveis, 

os microrganismos como os fungos de vida livre 

do gênero Trichoderma tem se mostrado 

promissores na promoção de crescimento vegetal 

e no controle de fitopatógenos (SAITO et al., 2009; 

LUCON, 2009; MACHADO et al., 2012). 

 

Objetivos 

 
Avaliação da eficiência de dois bioestimulantes a 

base de Trichoderma harzianum, aplicados no 

sulco de plantio, no desenvolvimento da cultura de 

soja. 

 

Materiais e Métodos 

 
O ensaio foi conduzido em Alberto Moreira, distrito 

de Barretos- SP, com área total de 4 hectares, 

gentilmente cedidos por produtor rural. Como 

padrão da propriedade, foi feito plantio direto com 

sementes da variedade NA5909RG , inoculadas 

com Biomax Premium e BioMax azum e o 

enraizador Phitogrow utilizando-se do fertilizante 

NPK 8-18-8. Os tratamentos foram feitos 

utilizando-se o padrão da propriedade mais os 

produtos P1 e P2 a base de Trichoderma 

harzianum. Os ensaios foram instalados em 

novembro de 2020 em duas parcelas distintas, 

com os tratamentos ocupando parcelas paralelas 

à suas respectivas testemunhas. A aplicação dos 

produtos foi feita via micron no sulco de plantio 

com a dose de 100 g/ha ambos produtos. Aos 10 

dias foi observado o stand; aos 20 dias a altura da 

planta, comprimento da raiz, massa seca da raiz, 

massa seca da parte aérea e área foliar; em R1 

(florescimento) foi feita a contagem de nódulos, 

altura da planta, comprimento da raiz, massa seca 

parte aérea, massa seca raíz e área foliar; na 

colheita foi observada a altura das plantas, altura 

da inserção da primeira vagem, quantidade de 

vagens por planta, número de grãos por vagem, 

percentual de vagens chochas, massa de 100 

grãos e produtividade de grãos a 13% de 

umidade. Para cada analise foram observados 10 

pontos por tratamento, com a análise estatística 

feita pelo teste ANOVA, seguida do teste Tukey, a 

95% de intervalo de confiança, utilizando-se o 

programa GraphPadPrism. 

 

Resultados e Discussão  

A população média para as parcelas referente ao 

tratamento com P1 foi de 331.133 plantas/ha e ao 

tratamento com P2 foi de 345.333 plantas/ha. 

As análises da massa seca da parte área, área 

foliar e cobertura aos 20 dias revelou que as 

plantas tratadas com P1 foram significativamente 

maiores que as plantas testemunhas (Figura 1). 

Em R1, foi observado para ambos tratamentos 

alturas maiores (Figura 2) e para áreas e 

coberturas foliares maiores apenas para P1 (Figura 

3). O aumento da área foliar, apesar de trazerem 

benefícios às plantas em sua fixação no solo e 

sombreamento das entrelinhas, o que dificulta a 

competição por ervas daninhas, não refletiu em um 

aumento no peso dos grãos nas plantas tratadas 

com P1. 

Em ambos tratamentos não houve aumento no 

peso dos grãos, no entanto, para P2 foram 

observados maiores números de vagens, maior 

número de grãos por vagem, menor percentual de 
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vages chochas e, consequentemente, maior 

número de vagens cheias do que a testemunha. 

(Figura 4).  

 
Figura 1: Análise massa 
seca (g), cobertura (m2) 
e área foliar (m2) aos 20 
dias após plantio. 
 

 

Figura 2: Altura das 
plantas (cm) em R1. 

 
Figura 3: Área foliar (m2) e 
cobertura foliar (m2)  em R1. 

 

 
Figura 4: Número de grãos por 
vagens (unidades), número de 
vagens por planta (unidades) e 
% de vagem chocha por planta.  
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Quando estimada a produtividade, verificou-se um 

incremento para ambos os tratamentos, com 55,62 

sacas/ha para o produto P1 frente às 48,5 sacas/ha 

de sua testemunha e 64,7 sacas/ha para o produto 

P2 frente às 35,28 sacas/ha para a testemunha P2 

(Figuras 5 e 6). O incremento observado por P1 é 

explicado pelo ao aumento médio do número de 

vagens com grãos em relação à sua testemunha, 

respectivamente 34,3 e 29,8. Para as demais 

análises, não foram observadas diferenças 

significativas. Os resultados observados aqui não 

surpreendem quanto ao ganho de produtividade, 

uma vez que os fungos do gênero Trichoderma 

estão entre os mais estudados, sendo utilizados na 

promoção de crescimento vegetal de plantas, 

como antagonistas, no controle de fitopatógenos  

bem como na indução de resistência das plantas 

contra doenças (MACHADO, 2012), apresentando 

diferentes benefícios às plantas, especialmente, 

por meio de mecanismos relacionados à produção 

de fito-hormônios (LINKIES et al. 2009, 

RAGHAVENDRA et al. 2010, ZHANG et al. 2011, 

MARTINEZ-MEDINA et al. 2014, HAN et al. 2015) 

Os fungos do gênero Trichoderma tem a 

capacidade de produzirem fitohormônios que 

estimulam o desenvolvimento das culturas, 

possuindo a habilidade de colonizar a rizosfera e 

os tecidos das plantas, aumentando a 

disponibilidade e absorção de nutrientes pela 

planta (LUCON, 2009). Em soja, ganhos pelo uso 

de Trichoderma também foram observados por 

Cadore (2018), que verificou que o uso de produtos 

a base desse fungo proporcionou maior 

crescimento radicular e maior crescimento inicial 

da cultura. 
 

 
Figura 5. Produtividade estimada para P1. A 

produtividade foi estimada a partir do peso do grão, 

número de grãos por vagem, número de vagens 

cheias por planta e população por ha. 

 
Figura 6. Produtividade estimada para P2. A 

produtividade foi estimada a partir do peso do grão, 

número de grãos por vagem, número de vagens 

cheias por planta e população por ha. 

 

Conclusões 

 
Os produtos à base de Trichoderma harzianum, 

nas condições do ensaio, proporcionaram um 

incremento na produtividade da cultura de soja em 

especial pelo: 

• aumento do número de grãos por vagem,  

• aumento do número de vagens por planta  

• diminuição do menor percentual de 

vagens chochas. 
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